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Índice SPAD em duas cultivares de Coffea arabica L. em função da aplicação herbicídica em pós-emergência
Bruna Penha Costa (Pós Graduação em Agronomia/UNIOESTE, bruna.penhacosta@hotmail.com), José Barbosa Duarte Júnior (Doutor em Produção Vegetal/UNIOESTE, bduarte7@yahoo.com.br), Carlos Augusto Rocha de Moraes Rego (Pós Graduação em Agronomia/UNIOESTE, cassielcarlos@hotmail.com), Vitor Gustavo Kuhn (Pós Graduação em Agronomia/UNIOESTE, vitorg.2016@hotmail.com). 
Temática: Produção Vegetal
Resumo 
Este trabalho teve como objetivo quantificar o índice de clorofila em mudas de café das cultivares IPR 107 e Obatã após aplicação direta de diferentes grupos de herbicidas. O experimento foi realizado no campo experimental da UNIOESTE, foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições, em esquema fatorial 2 (cultivares) x 8 (herbicidas). As plantas daninhas que compuseram o experimento foram: Conyza bonariensis, Bidens pilosa, Comelina benghalensis, Richardia brasiliensis, Digitaria insularis e Amaranthus spp. A aplicação dos herbicidas foi realizada aos 30 dias após o transplantio das mudas, sendo utilizado um pulverizador costal.  Foi avaliado o Índice Relativo de Clorofila (IRC) utilizando um medidor portátil, modelo SPAD-502 (Soil and Plant Analysis Development). Pode-se concluir que os herbicidas apresentaram efeitos negativos sobre a atividade fotossintética das cultivares.
Palavras Chave: Clorofila, inibidores, cultivares.
Introdução
O cafeeiro (Coffea arabica L.) é uma espécie perene com folhas elípticas e área foliar de 12 a 24 cm (Oliveira et al., 2012). A área foliar é uma variável de crescimento reconhecida pela sua importância como indicativo da produtividade da planta uma vez que a fotossíntese realizada por esta depende da interceptação da energia luminosa pelo dossel e da sua conversão em energia química (Ferreira et al., 2015), ação essa realizada pelas clorofilas, que são pigmentos responsáveis pela captura de luz usada na fotossíntese para produção de ATP e NADPH (Jesus e Marenco, 2008).
A quantificação dos teores de clorofila é relevante nos estudos de práticas de adubações e de aplicações de herbicidas. Uma vez que estas são constantemente sintetizadas e destruídas, em processos influenciados por fatores internos e externos às plantas (Blankenship, 2009).
Nos cafezais é comum a presença de plantas daninhas que principalmente nos primeiros dois anos após o transplantio das mudas competem diretamente por água, nutrientes e luz (Santos et al., 2008), este ultimo fonte de energia luminosa para fotossíntese, reduzindo assim a produção de fotoassimilados pela cultura, ocasionado pelo rápido desenvolvimento das plantas daninhas e o sombreamento feito por estas no cafeeiro influenciando seu desenvolvimento inicial. Entre os métodos de controle de plantas daninhas nos cafezais se destaca o químico com aplicação de herbicidas seletivos de pré ou pós-emergência de plantas daninhas e herbicidas não seletivos (Ronchi, 2002).
Os herbicidas quando não selecionados com padrões técnicos podem causar vários níveis de fitointoxicação ao cafeeiro podendo ser permanente, temporário (desaparecendo ao longo do desenvolvimento da cultura) (Negrisoli et al., 2004), ou  destrutivos. Logo é esperado de um herbicida, maior eficiência no controle das plantas daninhas e mínima fitotoxidez sobre a cultura, menor impacto ambiental, baixa toxidez ao homem e aos animais, baixa persistência no ambiente e maior viabilidade econômica (Santos et al., 2008).
Este trabalho tem como hipótese que: O índice de clorofila em plantas de café pode ser influenciado negativamente após aplicação de herbicidas pós-emergente.

Diante do exposto, o objetivo da realização deste trabalho foi quantificar o índice de clorofila em mudas de café das cultivares ‘IPR 107’ e ‘Obatã’ após aplicação direta de diferentes grupos de herbicidas.
Material e Métodos

O experimento foi realizado na Estação de Horticultura e Controle Biológico Professor Mário César Lopes, pertencente ao Núcleo de Estações Experimentais da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), situada nas seguintes coordenadas geográficas de 24º 33’29” de latitude Sul e 54º 02’43” longitude Oeste e a 411 metros.

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 8 com quatro repetições, e os tratamentos são compostos pela combinação de duas cultivares IPR 107 e Obatã e seis herbicidas e duas testemunhas (com presença e com ausência) de plantas daninhas (Tabela 1).
Tabela1. Herbicidas utilizados no experimento. Marechal Cândido Rondon - 2017.
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Para o plantio, foram adquiridas as mudas de café das cultivares IPR 107 e Obatã (com quatro a cinco pares de folhas definitivas) em viveiro certificado, estas foram aclimatadas por um período de quinze dias sendo transplantadas para vasos de 12 litros. O substrato utilizado foi solo peneirado e corrigindo a saturação de base, com calcário, visando a elevação para 70% (Chaves, 2003).

Para a composição florística das espécies de plantas daninhas foram coletadas sementes nas imediações da área experimental, sendo estas: Conyza bonariensis, Bidens pilosa, Comelina benghalensis, Richardia brasiliensis, Digitaria insularis e Amaranthus spp. Para o semeio das plantas daninhas nos vasos foi estabelecido à quantidade de um grama de sementes por espécie coletada, sendo estas homogeneizadas em um saco de polietileno contendo dois quilos de solo (retirado da mesma porção de solo usado para substrato das mudas de café), após esse procedimento foi depositado sobre cada vaso a quantidade de 31gramas do produto homogeneizado.
A aplicação dos herbicidas foi realizada aos 30 dias após o transplantio das mudas sendo utilizado um pulverizador costal pressurizado a CO2, operando à pressão constante de 28 Pis, barra com quatro bicos tipo leque 110-03, a uma altura de 50 cm das plantas, pulverizando-se o equivalente a 400 L ha-1 de calda. A temperatura e umidade relativa do ar, no momento da aplicação, estavam em 27 ºC e 54 %, respectivamente.

O Índice Relativo de Clorofila (IRC) foi determinado utilizando um medidor portátil, modelo SPAD-502 (Soil and Plant Analysis Development). As leituras foram realizadas 0, 30 e 60, após a aplicação dos herbicidas ou não, no período da manhã, entre 9 e 10 h (Minolta, 1989). Em cada planta foi realizada a leitura em dois pontos (um de cada lado da nervura principal da folha) de quatro folhas (segundo e terceiro par de folhas a partir do ápice).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando significativo pelo teste F às médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, utilizando o programa Sisvar 5.6 (Ferreira, 2014).

Resultados e Discussão
A análise de variância demonstrou que houve diferença estatística (P < 0,05) entre o comportamento das cultivares nos tratamentos, em cada momento de avaliação do SPAD(Tabela 2).

Tabela 2. Índice SPAD em folhas das cultivares ‘Obatã’ e ‘IPR 107’ em função da aplicação de herbicidas pós-emergentes, em Marechal Cândido Rondon – PR, 2017.
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Os tratamentos a base de clorimurom etílico, metsulfurom metílico e glifosato não apresentam diferença estatística sobre a quantidade de clorofilas entre as cultivares e os dias avaliados. Contudo observou se o decréscimo das medias dos tratamentos ao longo das avaliações.

A cultivar IPR 107 apresentou maior sensibilidade ao herbicida carfentrazona metílica, em relação a cultivar Obatã diferindo estatisticamente até os 30 dias. Em experimento com o herbicida sulfentrazone (herbicida do mesmo grupo da carfentrazona etílica) em varias concentrações sobre a cultivar Catuaí Vermelho IAC 144, encontraram aos 35 dias valores inferiores ao deste experimento (Gonçalves; Carvalho, 2017). 

O tratamento a base de cletodim apresentou diferença estatística entre as cultivares apenas no dia 30, observou se a redução gradual das medias de clorofila nas cultivares. Pode se atribuir esses resultados ao modo de ação do herbicida utilizado que apresenta ação direta sobre a síntese de malonil-CoA, bloqueando a reação inicial da rota metabólica da síntese de lipídios, afetando a constituição das membranas da célula, alterando a permeabilidade ao fluxo de prótons e, consequentemente, a produção de energia (ATP) (Agostínetto et al., 2002).

No tratamento sem capina, houve diferença estatística aos 60 dias após tratamento indicando a influencia do sombreamento causado pelas plantas daninhas sobre a capacidade de fotossíntese das cultivares. Gomes et al. (2008), analisando as alterações morfofisiológicas em folhas do cultivar Obatã sobre influência de sombreamento, encontrou um aumento dos cloroplastos das plantas expostas ao pleno sol em relação ao cafeeiro sombreado, tendo esse aumento influenciado em uma maior atividade fotossintética.

O tratamento com capina (testemunha) as cultivares tiveram comportamento distinto até os 30 dias, podendo ser indicativo da presença de maior quantidade de clorofilas na cultivar Obatã, uma vez que suas folhas apresentavam um verde com tonalidade mais escura que a cultivar IPR 107 nos primeiros dias após o transplantio, equiparando a tonalidade no desenvolvimento do experimento. Pesquisas veem verificando nas folhas a existência de uma relação entre o índice da tonalidade da coloração verde e a quantidade de clorofila em algumas espécies, como milho (Amarante et al., 2010) e o café (Torres Netto et al., 2005).
Conclusão

Os herbicidas apresentaram efeitos negativos sobre a atividade fotossintética das cultivares. Sendo que a cultivar IPR 107 foi a mais afetada pelos tratamentos.
As cultivares avaliadas apresentaram resultados similares em alguns casos em relação aos herbicidas empregados.
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